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“ “Insegurança não está 
aumentando no Guará”

A incidência de assaltos, furtos e assassinatos no Guará não tem aumentado, como dá 
a entender os relatos nas redes sociais da cidade. O que aumentou foi a oportunidade 
da divulgação dos crimes através da Internet, de acordo com o comandante do 4º da 

Polícia Militar, coronel André Luiz, diante dos relatórios comparativos da segurança no 
DF. Ele pede que os internautas não divulguem crimes que não aconteceram, ou não 

exagerem no relato dos que aconteceram, para não criar uma “epidemia do medo” na 
população.  Páginas 4 e 5

Preços dos combustíveis caem 10%
O desmantelamento do cartel de combus-
tíveis no Distrito Federal pela Polícia Fe-
deral, Ministério Público e Cade no início 
do ano, inverteu  o histórico dos preços 
nas bombas. Em vez de aumentos cons-

tantes, os postos passaram a fazer promo-
ções, provocando a queda de até 10% dos 
preços em média.
No Guará, como há apenas cinco postos, 
o cartel tinha facilidade de atuar, porque 

três deles pertencem à mesma rede, do 
principal mentor do esquema.   Mas, por 
ironia, a rede, que passou a ser adminis-
trada por um interventor, está oferecendo 
os menores preços da cidade(Página 7).

Porteira quase abriu no Guará
Farra das emendas para eventos

Alvo de inúmeras ações da Justiça e 
do Tribunal de Contas do DF por denún-
cias de desvios de dinheiro público, as 
emendas parlamentares para a realiza-

ção de eventos no DF ensaiam a volta, 
depois de serem interrompidas pelo Go-
verno Rollemberg.  A Administração do 
Guará chegou a concordar com a execu-

ção de uma emenda de R$ 100 mil para 
um evento de hip hop, mas recuou dian-
te da  repercussão negativa nas redes so-
ciais da cidade (Página 3).

  Alírio recusa convite
Convidado pelo ministro da Justiça, Alexan-

dre de Morais, o ex-administrador regional do 
Guará e ex-deputado distrital Alírio Neto não 
quis assumir a Secretaria Nacional de Justiça 

porque não teria autonomia para levar sua 
equipe de confiança (Página 9).

Food Park Guará começa 
a divulgar restaurantes 
Maior evento de gastronomia da cidade, pro-
gramado para setembro, começa a divulgar os 
restaurantes confirmados. A Brasil Kirin é a 
cervejaria oficial, com rótulos como Devassa, 
Baden Baden e Eisenbahn (página 15).



26 DE AGOSTO A 2 DE SETEMBRO DE 2016 JORNAL DO GUARÁ2 

ISSN 2357-8823
Editor: �Alcir Alves de Souza (DRT 767/80)
Reportagem: Rafael Souza (DRT 10260/13)

�Endereço: �EQ 31/33 Ed. Consei Sala 113/114 
71065-315 • Guará • DF

 O Jornal do Guará (tiragem comprovada de 8 mil exemplares) é distribuído gratuitamente por todas as bancas de jornais do 
Guará; em todos os estabelecimentos comerciais, clubes de serviço, associações, entidades; nas agências bancárias, na Administração 
Regional; nos consultórios médicos e odontológicos e portarias dos edifícios comerciais do Guará. E, ainda, através de mala direta 
a líderes comunitários, empresários, autoridades que moram no Guará ou que interessam à cidade; empresas do SIA, Sof Sul e 
ParkShopping; GDF, Câmara Legislativa, bancada do DF no Congresso Nacional e agências de publicidade.

Circulação

OPINIÃO

contato@jornaldoguara.com

JORNAL DO GUARÁ

ALCIR DE SOUZA

jornaldoguara.com /jornaldoguara61 33814181 61 996154181

&Poucas    Boas

alcir@jornaldoguara.com

O espetáculo dos ipês
Por dois ângulos, a beleza da floração dos ipês na avenida central do Guará II. 

Postos de segurança
O GDF está doando os postos de segurança 

comunitária para a Escola de Música de 
Brasília, que os transformará em salas de aula. 
Desativados desde o início do Governo Agnelo,  
os postos – os que ainda restam – foram 
transformados em abrigos de mendigos ou 
consumidores de drogas.

Dos cinco que existiam no Guará, só restam 
dois – da QI 20 e da QI 4. Os  outros três foram 
queimados.

Chegou-se a ser iniciado um movimento 
para que eles fossem repassados para 
associações e instituições sociais, mas o 
problema seria quem iria se responsabilizar 
pela guarda desses equipamentos e quem 
pagaria as despesas com energia, água e 
segurança. 

Carreata da Paz
Um grupo de moradores está orgaizando uma 

carreata para este sábado, 27 de agosto, para alertar 
as autoridades e conscientizar os moradores sobre 
a insegurança no Guará. A concentração será no 
estacionamento do Ginásio Coberto do Cave, às 8h30, 
com saída prevista para as 9h.

Delmasso líder do governo?
Com a saída do deputado Júlio César (PRB) 

da liderança do governo Rollemberg na Câmara 
Legislativa, por conta das denúncias de corrupção em 
emenda para pagamento de UTIs,  o mais cotado para 
substituí-lo é o deputado guaraense Rodrigo Delmasso 
(PTN).

Delmasso é considerado bom articulador e tem se 
mostrado um dos mais fiéis aliados de Rollemberg na 
Câmara Legislativa. A confirmação deve acontecer na 
próxima semana.

Alívio
As cooperativas habitacionais receberam uma 

informação que vai ajudá-las na ocupação dos 405 
lotes que conseguiram na Expansão do Guará, na área 
conhecida como Cidade do Servidor.

Os dirigentes dessas cooperativas haviam sido 
informados que o programa Minha Casa Minha Vida, 
de onde  virão os recursos para o financiamento da 
construção das casas nesses lotes, exigia infraestutura 
completa – água, energia, esgoto e asfalto – para 
iniciar as obras. Mas, a presidente de uma dessas 
cooperativas, Teresa Dias, procurou os gestores do 
programa do governo federal e foi informada que basta 
uma declaração, com firmas reconhecidas, de que a 
infraestrutura será providenciada, mesmo que depois 
de iniciadas as construções.

Com isso, a Codhab deve iniciar o repasse dos lotes 
para que as casas comecem a ser construídas. A área já 
está sendo toda limpa pela Novacap.

Emenda  
para o Parque Denner

O parque Denner, reserva preservada entre o 
condomínio Bernardo Sayão e o Polo de Moda, vai ser 
revitalizado com recursos provenientes de emenda 
parlamentar, no valor de R$ 200 mil, destinada pelo 
deputado distrital Rodrigo Delmasso (PTN), morador 
do Guará.

O Parque Denner é oficialmente administrado pelo 
Instituto Brasília Ambiental (Ibram) que, entretanto, 
nada tem feito lá. Quem tem cuidado são os próprios 
moradores do Polo e do Bernardo Sayão, com a ajuda 
da Administração do Guará. As árvores que existem lá 
foram plantadas por moradores, instituições como o 
Rotary Club, e simpatizantes da causa meio ambiente, 
principalmente o proprietário do jornal Guará Hoje, 
Amarildo de Castro, responsável pelo plantio de mais 
de 100 mudas de plantas do cerrado, em parceria com 
escolas da cidade. 
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Uma das moedas de tro-
cas do governo com os 
deputados distritais, as 

emendas parlamentares são 
o principal alvo do Ministério 
Público e do Tribunal de Con-
tas do DF por desvio e mau uso 
do dinheiro público, princi-
palmente com o patrocínio de 
eventos culturais e esportivos. 
Enquanto poucos conseguiam 
aproveitar o dinheiro público 
e utilizá-lo para a promoção 
do esporte e da cultura na ci-
dade, outros fizeram a farra 
com esse tipo de “negócio” que 
encheu o bolso de promotores 
de eventos e parlamentares 
no Governo Agnelo, até que a 
polícia e a Justiça passaram a 
investigar e a punir quem es-
tava usando recursos do go-
verno para fingir que estava 
promovendo shows, torneios 
e outros tipos de eventos, ou, 
até promoviam, mas a um 
custo infinitamente menor do 
que recebiam de patrocínio. 
Mas os escândalos noticia-
dos pela imprensa estacaram 
esses desvios, e o fim da libe-
ração das emendas para esse 
fim chegou a ser anunciado 
pelo governador Rodrigo Rol-
lemberg assim que assumiu o 
governo.

Um ano e meio depois, a 
porteira ameaça ser aberta 
novamente. Mesmo tendo ga-
rantido que não executaria 
emendas parlamentares por 
inexigibilidade de licitação 
para cultura ou esporte, em 
reunião com os produtores as-
sim que tomou posse, o admi-
nistrador regional do Guará, 
André Brandão, aceitou exe-
cutar uma emenda de R$ 100 
mil, destinada pelo deputa-
do distrital Cláudio Abrantes 
(PDT),  para um evento de hip 
hop em setembro na cidade. O 
que surpreendeu é que outros 
promotores da cidade alegam 
que a Administração Regional 
teria recusado executar emen-
das para outros eventos des-
de o início do ano, como foi o 
caso do Rota 156, que recebeu 
sinalização de apoio de depu-
tados distritais, recusado pela 
produção do evento após ne-
gativa de execução pela Admi-
nistração do Guará. A emenda 

do hip hop provocou debate 
nos grupos de WhatsApp do 
Guará, a maioria criticando a 
volta da farra num momento 
de alegada falta de recursos 
do governo para investimento 
em obras e benfeitorias, mas, 
também, o silêncio dos agita-
dores culturais, que torcem 
para a porteira voltar a abrir 
e recomeçar a corrida pelos 
patrocínios com dinheiro pú-
blico.

Com a repercussão negati-
va da notícia nas redes sociais, 
o administrador determinou 
a suspensão da emenda e ga-
rante que ela não será mais 
executada, mas a justificativa 
é que o escândalo   da Câmara 
Legislativa com a emenda do 
pagamento das UTIs motivou 
a medida. 

A preocupação de quem 
criticou a liberação da emen-
da é que se repita o mau uso 
do dinheiro público, como 
aconteceu recentemente no 
Guará, caso de um evento 
gospel na Feira do Guará, que 
recebeu R$ 100 mil de emen-
da e reuniu pouco mais de 50 
pessoas, a um custo médio 
percapita de quase R$ 2 mil. 
Ou, o baile de aniversário de 
um time futebol amador da 
cidade,  patrocinado com uma 
emenda de R$ 150 mil. Ou, 
ainda, um curso de futevôlei 
com uma emenda de R$ 150 
mil, que nos comprovantes de 
despesas não consta uma fo-
tografia sequer, mesmo com a 
facilidade proporcionada pela 
captação de imagens por apa-
relho celular- só foi apresen-
tada a lista de presença, que 
o Tribunal de Contas acredita 
que tenha sido assinada por 
amigos dos promotores, sem 
qualquer relação com o su-
posto “curso”.

Para o promotor de even-
tos culturais Luciano Lima, 
“para custar R$ 100 mil, esse 
evento de hip hop deve ser o 
maior evento de hip hop do 
Distrito Federal”.  “A questão 
não é usar o dinheiro público 
para patrocinar a cultura, mas 
a cultura do meio infelizmente 
não é essa. A maioria dessas 
emendas no passado foi usada 
para desviar dinheiro público 

por propineiros de plantão, 
que descobriram uma forma 
de ganhar dinheiro fácil”, cri-
tica a líder comunitária Célia 
Caixeta, mãe e tia de músicos.  

Administrador  
acha normal

Para o administrador re-
gional André Brandão, não 
haveria qualquer irregulari-
dade ou recuo do governo na 
execução da emenda para o 
hip hop. “Fomos procurados 
por um grupo propondo a 
realização do evento e com a 
emenda aprovada na Câmara 
Legislativa. Nos propusemos 
a executá-la, desde que fosse 
tudo muito transparente, sem 
maracutaias.  Avisamos a eles 
que iríamos conferir tudo o 
que foi prometido e,  se cons-
tatássemos qualquer discre-
pância, não iríamos pagar, ou 
pagar o que fosse proporcio-
nal ao que fosse atingido da 
meta proposta”, explica.

Em relação às reclamações 
de outros promotores que 
alegam que tiveram pedidos 
semelhantes negados por ele, 
André afirma que recebeu 
apenas sondagens e que se 
dispôs a ver os projetos, “mas 
ninguém retornou”, garan-
te.  Também sobre as críticas 
de que esse dinheiro poderia 
ser usado em obras e benfei-
toras na cidade, André explica 

que as emendas vem “carim-
badas”, ou seja, só podem ser 
usadas por aquele fim. 

“O que posso garantir é que 
na minha gestão não vai haver 
irregularidade com emendas 
para eventos, se por acaso re-
solvermos executá-las. Quem 
não comprovar que executou 
conforme o prometido,  que 
não atingiu o público previsto 
e que superestimou custos de 
artistas para ter lucro, não vai 
receber. Por isso, já havíamos 
estipulado um prazo de até 90 
dias para realizar o pagamen-
to, até comprovarmos tudo 
tintim por tintim”, promete. 

Mas, neste caso, o re-

curso não chegou por um 
ato da Câmara Legislativa, 
como normalmente chegam 
as emendas ao orçamento. 
Ou seja, não foi o parlamen-
tar que propôs em plenário 
a mudança da emenda da 
Secretaria de Cultura para 
a Administração do Guará. 
A transferência se deu por 
uma portaria assinada pelo 
Administrador do Guará e o 
Secretário de Cultura, uma 
descentralização de recurso 
entre duas unidades orça-
mentárias. O administrador 
tinha ciência do projeto e 
aceitou receber o recurso 
antecipadamente. 

A FARRA ACABOU?
Administração do Guará  cancela execução de  emenda de R$ 100 mil para um evento  
de hip hop, após repercussão negativa nas redes sociais e do escândalo na Câmara Legislativa

Em reunião com o movimento cultural, em março, o administrador do Guará, André Brandão,  
garantiu que a execução de emendas para a cultura teria outro tratamento neste governo
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Quem acompanha os 
grupos de WhatsApp 
e do Facebook tem a 

sensação de que a violência 
aumentou, e muito, no Guará 
nos últimos meses. São inú-
meros relatos de furtos, rou-
bos e agressões acontecendo 
quase todos os dias. Mas não 
é o que a polícia diz. De acor-
do com levantamento das 
ocorrências registradas pela 
4ª Delegacia, e as estatísticas 
e pesquisas do 4º Batalhão da 
Polícia Militar, em alguns ca-
sos a violência até diminiu na 
cidade. O que aumentou, se-
gundo o comandante da PM, 
coronel André Luiz Pinheiro 

Borges, foi a difusão de infor-
mações através da Internet, 
algumas exageradas e outras 
falsas, sobre crimes ocorri-
dos ou não. 

“Estamos sofrendo uma 
epidemia do medo”,  afirma 
o comandante, ao mostrar 
o relatório comparativo en-
tre 2015 e 2016, levantado 
pela Secretaria de Segurança 
Pública no Guará. Em alguns 
casos, como roubo a pedes-
tre, houve redução de 20,9% 
de agosto do ano passado a 
agosto deste ano. Foram 67 
em 2015 e 53 em 2016. O 
roubo a comércio aumentou 
bastante, mas foram 10 em 

2016, o que ainda pode ser 
considerado baixo. “Dez rou-
bos em um ano para cerca 
de 7.500 estabelecimentos 
comerciais não é para alar-
mar. O ideal é que não tivesse 
acontecido nenhum, mas não 
é tanto assim”, diz.

A polícia, segundo ele, tra-
balha com estatísticas e pes-
quisas entre os moradores, 
aproveitadas para a confec-
ção de mapas do crime em 
cada região, onde a polícia 
concentra suas ações. Se es-
tão acontecendo mais crimes 
do que os registrados na dele-
gacia ou comunicados à Polí-

cia Militar, os órgãos de segu-
rança pública não tem como 
definir suas estratégias para 
cada quadra ou área. “Por 
isso, é importante que todos 
os crimes sejam comunica-
dos pelas vítimas, mesmo que 
elas não acreditem numa so-
lução para seus casos, e mes-
mo que sejam simples. Os da-
dos vão servir para as ações 
policiais no futuro”, explica o 
coronel André Luiz. 

O comandante recomenda 
também que as ocorrências 
sejam registradas na Delega-
cia de Polícia Civil e comuni-
cadas ao Batalhão da Polícia 
Militar, porque não há troca 
direta dessas informações 
entre os dois órgãos. “O que 
recebemos são relatórios ge-
néricos da Secretaria de Se-
gurança apenas com núme-
ros sobre cada tipo de crime. 
O ideal é que saibamos onde 
aconteceu, quem praticou, 
o modus operandi, tipo de 
veículo e placa, que meio de 
transporte... para que possa-
mos preparar o policiamento 
preventivo para aquela área, 
e aumentar a eficiência de 
nossas ações”, explica. 

Policiamento  
continua o mesmo

Também não houve re-
dução do policiamento nas 
ruas, como dá a entender a 
quantidade de reclamações 
postadas nos grupos sociais, 
segundo o comandante. “Até 
aumentou, porque recebe-
mos o reforço de 50 novos 
policiais em maio. E vai au-
mentar mais ainda a partir de 
2017, quando será efetivada a 
descentralização e reestrutu-
ração da Polícia Militar, com 
a criação do 15º Batalhão da 
Polícia Militar que vai atender 
ao SIA e Estrutural. Com isso, 
o 4º Batalhão passará a aten-
der somente a área do Guará”, 
informa o comandante An-
dré Luiz. O decreto da estru-

“Precisamos acabar  
com a epidemia do medo”
Comandante do 4º BPM pede para a popular deixar de difundir informações falsas ou 
exageradas sobre crimes ou sobre  falta de segurança no Guará, através da Internet

“Hoje, não podemos planejar ações somente 
para o Guará, porque somos chamados a 
qualquer hora para atender ocorrências, 

principalmente na Estrutural. Com certeza, 
após a criação do outro comando, a 

segurança ostensiva aqui vai aumentar em 
pelo menos 20%”

Na semana passada, um baculejo na QE 40 abordou cerca de 200 pessoas, com apreensão de 
armas, drogas e produtos roubados. Comando garante que a ação é rotineira

A PM realiza abordagens diárias em 
 pontos estratégicos do Guará, segundo o comandante
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O boxeador Washing-
ton Evangelista da Sil-
va, conhecido como 

“Sabão”,  foi assassinado às 
11h do sábado passado, 20 
de agosto, no condomínio 
Guará Park, supostamente 
por um sobrinho, segun-
do  relato de testemunhas 
à polícia.  O tiro no tórax foi 
fatal – bombeiros militares 
chegaram a tentar o socor-
ro, mas ele já havia morrido. 

O caso é investigado pela 
4ª Delegacia de Polícia, mas 
a greve da Polícia Civil por 
equiparação de salários com 
a Polícia Federal, impede os 
policiais de prestar infor-
mações à imprensa. Mas um 
agente da 4ª DP, que pediu 
para não ser identificado, 
informou que o boxeador ti-
nha passagens pela polícia, 
sem fornecer mais detalhes.

Nas redes sociais, vários 
amigos de Sabão lamenta-
ram o assassinato e o des-
creveram como “uma pes-
soa de bom coração”, “muito 
amigo dos amigos”, “gente 
fina”, entre outros prejudi-
cados, mas alguns  confir-
maram que ele era “um cara 
complicado, explosivo”.  E 
alguns garantiram que o cri-
me tinha a ver com o tráfico 
de drogas, o que a polícia 
não confirma. 

SEGURANÇA

turação foi publicado nesta 
quarta-feira, 24 de agosto, no 
Diário Oficial do DF, e inclui 
o aumento do efetivo policial 
nas ruas através da redução 
dos serviços administrativos 
nos comandos e nos outros 
órgãos da segurança pública 
do DF.

“Hoje, não podemos pla-
nejar ações somente para o 
Guará, porque somos cha-
mados a qualquer hora para 
atender ocorrências, princi-
palmente na Estrutural. Com 
certeza, após a criação do ou-
tro comando, a segurança os-
tensiva aqui vai aumentar em 
pelo menos 20%”, prevê. O 4º 
Batalhão dispõe atualmente 
de 21 viaturas para atender 
a toda a região, mas apenas 
dez ficam na área urbana do 
Guará. Além delas, são mais 
duas equipes de três policiais 
em bicicleta, circulando pelas 
áreas verdes, portas de esco-
las e nos parques.

O comandante reclama 
também que os comercian-

tes utilizam  pouco um ins-
trumento disponibilizado 
pela PM, que poderia redu-
zir bastante os assaltos ao 
comércio. O sistema de Mo-
nitoramento e Acionamento 
Policial Imediato (SMAPI), 
através de um aparelho ins-
talado na loja ou escritório, 
permite que o chamado de 
socorro possa ser feito sem 
que o assaltante perceba. “A 
polícia chega em até cinco  
minutos ao local, tempo su-
ficiente na maioria das vezes 
para flagrar os marginais em 
ação”, garante. O equipamen-
to custa R$ 400, não preci-
sa manutenção, e necessita 
apenas de uma linha telefô-
nica. O chamado, em forma 
de sinal, chega a uma central 
instalada dentro do 4º Ba-
talhão, que imediatamente 
aciona a viatura mais pró-
xima do local. O SMAPI está 
sendo instalado também nas 
escolas públicas do Guará, 
numa parceria entre a PM e 
a Regional de Ensino. 

Blitz durante a noite no inteiror das quadras, principalmente na  
QE 40, são a estratégia da Polícia para flagrar os criminosos

De acordo com o mata da insegurança do Guará, os pontos 
críticos são a QE 40, que concentra grande quantidade de bares, e 

o Pontão do Cave, onde funcionam os chamados “inferninhos”

Boxeador é assassinado 
no condomínio Guará Park
Conhecido como “Sabão”,  lutador teria sido morto 
pelo sobrinho. Vítima tinha passagens pela polícia

Lutador na foto com o 
campeão Popó

Sabão foi 
morto com 
um tiro no 
tórax. Polícia 
suspeita de 
briga por 
drogas
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A campanha de vacina-
ção contra a raiva nas 
áreas urbana e rural 

no Distrito Federal começa 
dia 27 de agosto. A meta é 
imunizar 271,4 mil cães e ga-
tos. A vacinação terá início na 
área rural, no dia 27, em 200 
postos distribuídos por 17 lo-
calidades. Na área urbana, as 
vacinas serão aplicadas nos 
dias 10 e 17 de setembro, em 
1.640 postos de vacinação, 
instalados, em sua maioria, 
em frente a centros de saúde.

Saiba mais
O número de animais que 

a campanha pretende imu-
nizar corresponde a 80% da 
população destes animais 
no DF. Cães e gatos a partir 
de três meses de vida que 
estejam saudáveis, inclusive 
as que estiverem prenhas e 

aqueles animais que acaba-
ram de ter filhotes podem ser 
vacinados.

Raiva
A raiva pode ser transmiti-

da para o homem pela intro-
dução de um vírus presente 
na saliva e secreções do ani-
mal infectado, principalmen-
te pela mordida. Cães, gatos 
e mamíferos silvestres, como 
morcegos e raposas, são con-
siderados animais de alto ris-
co para transmissão do vírus 
da raiva humana.

A doença é letal. "Existem 
apenas seis casos de cura da 
raiva no mundo", destacou o 
veterinário da Vigilância Am-
biental em Saúde, Laurício 
Monteiro.

"O único caso de raiva 
humana no DF ocorreu em 
1978. E em cães e gatos, nos 

anos 2000 e 2001, respecti-
vamente. Mas o fato de es-
tar controlado não significa 
que os donos destes animais 
não precisem leva-los para 
vacinar. Pelo contrário, é ex-
tremamente necessário que 
levem, para mantermos sem 
a doença, que tem 100% de 
letalidade", afirmou o veteri-
nário.

A Gerência de Vigilância 
Ambiental de Zoonoses re-
comenda que os cães sejam 
levados com coleira e aqueles 
mais agressivos, de focinhei-
ra. Já os gatos, se possível, 
serem levados dentro de uma 
caixa. As 271 mil doses da va-
cina foram enviadas pelo Mi-
nistério da Saúde e o governo 
de Distrito Federal investiu 
em seringas e agulhas sufi-
cientes para cobrir os 80% do 
público alvo.

Vacinação de 
animais sábado
Meta é vacinar 271,4 mil cães e gatos  
contra o vírus da raiva no Distrito Federal
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Quando aconteceu a ope-
ração que desmantelou 
o cartel de combustí-

veis no DF em abril, a maioria 
da população não acreditou 
que haveria resultado práti-
co para o consumidor. Mas 
teve. Cinco meses depois que 
a Polícia Federal prendeu diri-
gentes sindicais do segmento 
de revenda de combustíveis  
e interviu na Cascol,  a maior 
rede de postos do DF, o preço 
da gasolina caiu quase R$ 0,40 
no litro nos cinco postos do 
Guará, o que representa mais 
de 9%.

Dos cinco postos da cidade 
– dois no Guará I e três no Gua-
rá II -, três são controlados pela 
rede Cascol, o que impedia que 
as promoções nos preços de 
combustíveis chegassem à ci-
dade por falta de concorrência. 
Os outros dois postos que não 
pertencem à rede não ousa-
vam furar o cartel por receio 
de retaliação, como ficou pro-

vado na operação determinada 
pelo Conselho Administrativo 
de Defesa Econômica (Cade), a 
pedido do Ministério Público. 
Por ironia, atualmente os pre-
ços mais baratos praticados 
no Guará (R$ 3,47 pelo litro da 
gasolina) esta semana são na 
rede Cascol, que passou a ser 
administrada por um interven-
tor designado pelo Cade. No 
Termo de Ajuste de Conduta 
(TAC), o grupo Cascol se com-
prometeu a lucrar no máximo 
15,87% sobre o preço do com-
bustível fornecido pelas distri-
buidoras. 

Como foi a operação
A intervenção foi uma con-

sequência da Operação Dubai, 
da Polícia Federal, deflagrada 
em novembro do ano, para 
investigar a existência de um 
cartel de combustível que agia 
no DF e Entorno, ditando os 
preços que deveriam ser pra-
ticados por todos os postos. 

De acordo com a investiga-
ção, quem não aceitasse as 
determinações do cartel, que 
era coordenado pelo dono da 
rede Cascol, Antonio Matias, e 
o presidente do Sindicato dos 
Donos de Postos, José Carlos 
Ulhôa, sofria algum tipo de re-
presália, com a ajuda inclusive 
das representantes das distri-
buidoras de combustíveis no 
Distrito Federal.

O interventor da rede Cas-
col presta contas de tudo o 
que acontece na empresa aos 
proprietários e ao Cade. En-
tre suas atribuições, ele deve 
manter preços diferentes dos 
combustíveis mesmo nos pos-
tos da própria rede, de acordo 
com os custos. Pelos termos  
do TAC, se a Cascol não cum-
prir as medidas, poderá re-
ceber multas de até R$ 8 mi-
lhões.

Queda menor
A previsão de técnicos do 

Conselho Administrativo de 
Defesa Econômica (Cade), da 
Polícia Federal e do Grupo de 
Atuação de Combate ao Cri-
me Organizado do Ministério 
Público do Distrito Federal e 
Territórios (MPDFT) era que 
os preços dos combustíveis 
teriam queda de cerca de 20% 
após a operação que desar-
ticulou o cartel do segmento 
no DF. Mas, quase um ano de-
pois, a queda foi de cerca de 
10%, o que mesmo assim é 
comemorado pelos consumi-
dores, acostumados a aumen-
tos constantes nos preços dos 
combustíveis.  

De acordo com os órgãos 
envolvidos na operação, o 
controle de preços represen-
tava cerca de R$ 1 bilhão de 
prejuízos por ano aos con-
sumidores. Somente o grupo 
Cascol, o maior do DF, apura-
va um lucro líquido de R$ 800 
mil por mês com o esquema.  

O cartel tinha facilidade de 

controlar os preços no Guará 
porque são apenas cinco pos-
tos – três da Cascol, um da Dis-
brave e outro da rede São Ro-
que. O cartel na cidade vinha 
sendo denunciado pelo Jornal 
do Guará desde 2011, mas 
sem providências dos órgãos 
fiscalizadores. 

Após a operação, o gover-
no resolveu investir no pro-
jeto que permite a instalação 
de postos de combustíveis em 
terrenos de clubes, hipermer-
cados e shoppings, como for-
ma de ampliar a concorrência 
e minar o poder do cartel. O 
projeto já foi aprovado pela 
Câmara Legislativa, sanciona-
do pelo governador Rodrigo 
Rollemberg em fevereiro e 
regulamentado logo depois, 
mas ainda não se tem conhe-
cimento de que algum desses 
estabelecimentos tenha solici-
tado licença para a instalação 
de posto de combustível em 
sua área física. 

Fim do cartel dos combustíveis

Preços caem 10% no Guará

ANTES

AGORA

Após  operação do Cade e do Ministério Público na rede  
Cascol em abril, litro de gasolina tem redução de quase R$ 0,40 nos postos
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Suplente de deputado fede-
ral mais votado nas elei-
ções de 2014 – com 78 mil 

votos, ficou à frente dos eleitos 
Augusto Carvalho, com 39 mil 
votos, e Laerte Bessa, com 32 
mil votos – o ex-administrador 
regional do Guará e ex-depu-
tado distrital  Alírio Neto foi 
oficialmente convidado para 
assumir a Secretaria Nacional 
de Justiça, mas não aceitou, 
porque não poderia indicar 
seus assessores – teria direito 
apenas a um cargo. 

Alírio chegou a conversar 
com o ministro da Justiça, Ale-
xandre de Morais, mas ponde-
rou que não poderia assumir 
um cargo tão importante sem 
levar sua equipe de confiança, 
a mesma que o ajudou na Se-
cretaria de Justiça e Cidadania 
no Governo Agnelo, quando 
foram criados projetos como 
Alma Gêmea (que promove ca-
samento coletivo entre caren-
tes),  Pro-Vítima  (que oferece 
ajuda a vítimas de violência 
doméstica), o Projeto Liberda 

(que oferece oportunidade de 
trabalho aos presos de bom 
comportamento) e outros que 
chegaram a ser copiados em 
outros estados. “Não vou me 
arriscar a assumir uma secre-
taria com um orçamento milio-
nário e com tanta visibilidade 
sem gente da minha confiança 
ao meu lado”, afirma.

Ainda sem partido depois 
de se desfiliar do Partido Eco-
lógico Nacional (PEN), do qual 
foi presidente regional, Alírio 
diz que não tem pressa para es-

colher um novo partido, mes-
mo com o assédio do PMDM, 
através do seu presidente 
regional Tadeu Fillippeli, do 
PSDB,  do presidente regional 
Izalci Lucas, entre outros parti-
dos que o convidaram.  “Não há 
necessidade de me definir ago-
ra.  Ainda faltam mais de dois 
anos para as próximas eleições 
no DF e muita água ainda pode 
correr por debaixo da ponte.  
Veja o que está acontecendo 
com a Câmara Legislativa, epi-
sódio que ainda terá muitos 
desdobramentos”, explica.

Ferrenho crítico do Gover-
no Rollemberg, e delegado 
aposentado, o ex-deputado 
municia sua metralhadora em 
direção aos ocupantes do Pa-
lácio do Buriti em relação à 
crise com a Polícia Civil. “A ale-
gação do governador para não 
conceder a equiparação com 
a Polícia Federal é incorreta. 
A lei que criou o Fundo Cons-
titucional do DF com recursos 
da União prevê o pagamento 
de pessoal apenas para a Se-
gurança Pública e o custeio de 
serviços da Saúde e Educação. 
Os salários dessas duas áreas 
devem ser pagos com recursos 
do próprio GDF.  Portanto, não 
é verdade que não há recursos 
para o aumento dos salários 
dos policiais civis, como ele 
alega”.

Atraso
Alírio também critica o que 

considera inércia do atual go-
verno do DF. “As únicas obras 

que estão sendo executadas 
no Distrito Federal, como a ur-
banização do Sol Nascente, a 
ampliação do acesso a Sobra-
dinho, a reforma dos termi-
nais de ônibus, foram projetos 
deixados por Arruda. Como é 
também a Interbairros, que 
eles mudaram de nome para 
Transbrasília. Nada  mais”, dis-
para.  “Nem o tão comemora-
do trem de passageiros entre 
Brasília, Goiânia e o Entorno 
tem condições de ser viabiliza-
do, porque a bitola dos trilhos 
que existem não é compatível 
com a de  vagões de passagei-
ros. Teria que refazer a linha, o 
que é economicamente inviá-
vel nesse momento da nossa 
economia”, completa. 

E as críticas continuam, 
desta vez ao secretariado de 
Rollemberg. “Ele montou uma 
equipe muito fraca, sem expe-
riência administrativa. Arruda  
e Roriz, se cercaram de gente 
competente, por isso que os 
governos deles andaram. Eles 
não se preocuparam em mon-
tar equipes com intelectuais, 
mas com pessoas experien-
tes, que conheciam bem suas 
áreas. O governo atual está 
cheio de teóricos, que saíram 
dos quadros da UnB sem que 
tivessem qualquer experiên-
cia administrativa. O Gover-
no Rollemberg vai deixar um 
atraso de dez anos no DF”, ati-
ra o ex-deputado, que garante 
ainda não ter definido a que 
cargo deve concorrer nas elei-
ções de 2018.

Alírio recusa cargo federal
Ex-deputado distrital, suplente de federal e ex-administrador do Guará foi convidado para ser o  
Secretário Nacional de Justiça, mas não aceitou porque não deixaram que ele levasse sua equipe de confiança

“É muita responsabilidade para trabalhar com quem não conheço 
e não sei se posso confiar”, afirma o deputado guaraense



Ser consciente  

é consumir na

medida certa.
Contribua com o uso racional da água 

tomando atitudes simples para controlar 

gastos e eliminar desperdícios.

Juntos podemos fazer a diferença e 

preservar nossas reservas de água.

Conheça 10 dicas para o 
uso racional da água:

Para mais informações, baixe o App Caesb 
Autoatendimento ou acesse nosso site.

• Mantenha a torneira fechada enquanto escova os dentes.

• Limpe a calçada com vassoura em vez de usar a mangueira. 

• Trate a água da piscina em vez de substituí-la a cada uso. 

• Utilize a máquina de lavar com menos frequência acumulando roupas.

• Feche a torneira mesmo que tenha sido aberta por outra pessoa.

• Procure conscientizar seus colegas ao ver algum deles desperdiçando água.

• Reduza um pouco do tempo que você gasta no banho.

• Pense em formas criativas de reaproveitar água ou reduzir o consumo.

• Mantenha a válvula da descarga regulada.

• Diga não às ligações irregulares e aos vazamentos na rua: informe-os à Caesb.
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Considerado o cover mais 
completo de Roberto Carlos no 
Distrito Federal , Allan Mariz é 
a atração deste sábado,  27 de 
agosto, do restaurante Ponto 
26, na praça da QE 26, a par-
tir das 20h. Allan tem se apre-
sentado no restaurante todo 
último sábado do mês, sempre 
com casa cheia. À cada apre-
sentação, tem aumentado o in-
teresse pelo show – a presença 
precisa ser reservada com an-
tecedência, através do telefone 
3578.1180.

Além do repertório do rei 
Roberto Carlos, o Ponto 26 
serve petiscos e pratos tradi-
cionais. De sexta a domingo, 
no almoço, o restaurante ser-
ve feijoada, costela ao molho 
barbecue, bobó de camarão, 
galinha caipira, churrasco e es-
condidinho de bacalhau no self 
service. À noite, o serviço é a la 
carte

Sábado tem 
Roberto Carlos 
no Ponto 26

Samba na 
praça dia 11

Roda de samba tradicio-
nal, com o grupo Samba 
do Banquinho, em plena 

praça da QE 17, num domingo 
de sol. Quem chegar pode en-
trar na roda e tocar. Basta levar 
u instrumento ou soltar a voz. 
No repertório os clássicos do 
samba , conhecidos pela maio-
ria da população brasileira. O 
evento é gratuito e começa às 
14h, e é organizado por Miguel 
Edgar, da Confraria Guará.

Nesta quinta, 25 de agosto, a partir das 
19h, o bar Maloca, na QE 32, será palco 
do projeto Múltiplos Sons, que aposta 

em diversos estilos musicais para agradar a to-
dos os públicos. Entre as atrações estão os mú-
sicos Glautter Rocha, Ian Mendes, Raul Ferreira 
e Dennes Rocha. Haverá também participações 
de Anne Lizzi, Paula Tortoretti, Lia Marques, 
Cyro Rocha e Rosi Bordes. A festividade recebe 
o apoio da Zoom Music Web Rádio. A bailari-
na guaraense Nayara Nunes fará performances 
de dança do ventre durante os intervalos  das 
apresentações. 

Múltiplos Sons no Maloca
Dança do ventre, bossa nova e MPB embalam a quinta guaraense

Bailarina guaraense 
Nayara Nunes é uma 
das atrações da noite 

cultural

Na próxima semana, 2 e 3 de setembro, quarta e 
quinta-feira, a cidade vai sediar o XXI Capoesco, 
o mais tradicional evento de capoeira do Distri-

to Federal. Promovido pelo mestre Dionízio Pereira, do 
Grupo N´Golo,  o Capoesco tem  como objetivo difundir 
a capoeira e a cultura afro brasileira nas escolas, além 
de promover o intercâmbio e troca de informações en-
tre capoeiristas de diversos grupos locais e do país.

Entre as atividades previstas, o evento contará com 
oficinas, show cultural, batizado e troca de graduações. 
Está prevista a participação de cerca de 200 capoeiris-
tas de diversas regiões, além da presença de alguns dos 
maiores nomes da capoeira do país na atualidade.

O XXI Capoesco acontece no Centro Educacional 2 
do Guará e a programação completa pode ser obtida no 
site do grupo N’golo. 

Guará recebe o XXI Capoesco 
Tradicional evento de capoeira promete agitar o mês de setembro 
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LUCIANO LIMA
É Papo Firme!

É PAPO FIRME
A coluna É PAPO FIRME publicada se-

manalmente no Jornal do Guará é tam-
bém programa de rádio. Toda terça-feira, 
das 20h às 22h, tem programa “É PAPO 
FIRME!” na Rádio Federal Web. O progra-
ma ganhou o Prêmio Profissionais da Mú-
sica 2016 e é considerado um dos melho-
res programas de rádio do Brasil. Acesse 
www.radiofederal.com.br.

Guará pede Paz!
Assustados com o aumento da crimi-

nalidade no Guará, um grupo de mora-
dores está organizando para este sábado 
(27) a "Carreata pela Paz no Guará". A 
concentração está marcada para as 8h30, 
em frente à Administração Regional do 
Guará.

Torneio  
Capital de Ciclismo

Acontece neste domingo (28) o Tor-
neio Capital de Ciclismo - Etapa Guará. O 
torneio é válido pelo Ranking Brasiliense 
de Ciclismo Estrada 2016 e é supervisio-
nado pela Federação Metropolitana de 
Ciclismo do Distrito Federal. Mais infor-
mações e inscrições no site www.sistime.
com.br.

Treino Premiado
No dia 4 de setembro, o Parque Ecológico Ezechias 

Heringer vai receber a segunda edição do Treino Pre-
miado. A primeira e histórica prova de Mountain Bike 
realizada dentro do Parque Ecológico do Guará foi 
realizada no último dia 15 de maio e contou com mais 
de 100 competidores. Um sucesso total! As inscrições 
para a prova já podem ser realizadas na loja Chicos 
Bike (QI 01 - Bloco A), no Guará I.

Destaque no  
"Nós Que Amamos o Guará"

Caiu na rede vira notícia. Olha só o que uma mora-
dora da cidade postou na rede social "Nós que ama-
mos o Guará": "Amigos, segundo a Polícia Militar do 
DF, o Guará é uma região tranquila e não precisa tanto 
de policiamento ostensivo. O mapa estatístico deles é 
feito sobre Boletins de Ocorrência, vulgo B.O., e se não 
há tanto B.O. não há crimes na visão deles. Portanto, 
vamos nos mobilizar. Se roubarem um celular, faça BO. 
Se furtarem o som do seu carro, faça BO. Se roubarem 
R$ 2 que seja da tua mão, faça B.O. A polícia precisa 
ter um mapa real da criminalidade no Guará e colo-
car vigilância ostensiva para a gente. Nosso IPTU não 
é barato para a gente não ter o serviço de segurança ao 
nosso favor. E vamos pedir a volta do Batalhão Escolar, 
porque os bandidos já estão se infiltrando nas escolas. 
PARA FAZER O B.O. VOCÊ NÃO PRECISA IR À DELEGA-
CIA, BASTA CLICAR EM "DELEGACIA ELETRÔNICA". 
Acesse www.pcdf.df.gov.br". A comunidade está bem 
atenta!

Campanha contra a Raiva
Começa neste sábado (27) a Campanha de Vaci-

nação contra a Raiva no Distrito Federal. A campa-
nha, nesta primeira etapa, será realizada em 17 áreas 
rurais do Distrito Federal com cerca de 200 postos 
de vacinação. No dias 10 e 17 de setembro (sábado) 
serão 1.640 pontos de vacinação na área urbana, a 
maioria em frente a centros de saúde.
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Uma das pioneiras 
mais conhecidas do 
Guará, a professora 

Maria da Guia Lima Cruz, 
ou simplesmente professo-
ra Da Guia, como muitos a 
conhecem, acaba de lançar 
seu segundo livro. O evento 
para apresentação do novo 
trabalho aconteceu  na Fnac 
do ParkShopping no último 
sábado (20 de agosto), na 
presença de familiares, ami-
gos e colaboradores.

Com o título Amor Par-
tilhado, a obra de 84 pági-
nas é um relato, ou mesmo 
um apelo às pessoas para 
que permitam espaço para 
a amizade, e para que ‘não 
falte’ delicadeza da atenção 
fraterna e o carinho para 
com as pessoas a quem nos-
sos olhos podem ver a as 
nossas mãos podem tocar. 
“Isso é Amor Compartilha-
do”, resume a agora escrito-
ra Da Guia logo no prefácio 
do livro.

Maria da Guia,  explica 
que uma das motivações 
que a levou escrever o li-
vro foi a atuação intensa 
das redes sociais, em espe-

cial Facebook e WhatsApp. 
“É preciso saber usar essas 
ferramentas muito bem, 
porque o que seria uma 
proposta para aproximar as 
pessoas, estão no fundo é 
afastando, pois quase tudo 
é feito via essas redes e os 
encontros estão sendo cada 
vez mais esquecidos”, relata. 
Ela ainda observa que mui-
tas coisas importantes são 
deixadas de lado devido ao 
uso exagerado das redes so-
ciais ou mesmo programas 
de TV.

Amizade como tema
A obra começou a ser 

escrita há um ano, e a pro-
posta desde o início foi falar 
sobre a amizade, passando 
pelas redes sociais, e no fi-
nal a também um pouco de 
história de vida da própria 
escritora, que dessa vez re-
cebeu ajuda apenas para re-
visão da obra.

A tiragem inicial é de 
2.000 exemplares, o valor 
é de R$ 20,00, e os recur-
sos  serão usados apenas 
para custear as  despesas 
do lançamento. “Não tenho 

interesse em obter receita 
com o trabalho, e sim disse-
minar a obra em benefício 
de pessoas mais próximas”, 
resume.

Maria da Guia explica 
que há pesquisas que apon-
tam que um jovem que fica 
envolvido apenas com re-
cursos tecnológicos durante 
até cinco horas por dia pode 
vir a ter Mal de Alzheimer 
aos 40 anos de idade, e daí 
a importância de obras que 
mostram a importância de 
conviver de forma racional 
com as novas tecnologias 
(Blog do Amarildo).

JOSÉ GURGEL

Umas e Outras

Amor Partilhado
Autora: Maria da Guia 

Lemos Cruz

Impressão: Sergipe 
Soluções Gráficas

Valor: R$ 20,00

Onde comprar: 
Fnac/ParkShopping

Serviço

Amor 
partilhado
Maria da Guia, pioneira do Guará,  lança livro, defende a 
amizade e uso racional da tecnologia, em especial redes sociais

Agressões ao meio ambiente
Parece que atentados contra o meio ambiente estão se 

tornando marca registrada do Guará, uma cidade cercada de verde, 
mas com uma tradição muito forte pelo descaso com a natureza.

Basta observar com atenção os movimentos que estão surgindo 
para tentar chamar a atenção das autoridades contra essa 
verdadeira chacina contra o nosso meio ambiente, sem observar 
os verdadeiros atentados contra a nossa qualidade de vida dentro 
da própria cidade, onde, cada dia, recebemos tapas na cara de 
políticos que dizem amar o Guará, e chegam a verter lágrimas de 
crocodilos quando falam disso.

Agora nos deparamos com a moda de dotar de forma errada 
alguns locais com estacionamentos, sempre para atender alguns 
chegados. Até árvores arrancam pela raiz! Esses estacionamentos 
são feitos com restos de massa asfáltica, jogado sobre gramados de 
forma criminosa, segundo um morador da cidade (ambientalista 
e exímio conhecedor da área), pois aqueles restos de materiais 
(massa asfáltica) provavelmente vão tornar aquelas áreas 
totalmente inapropriadas para o crescimento de grama ou árvores 
novamente. É ou não um crime?

Mais uma vez vamos cruzar os braços, um gesto típico do 
guaraense que parece pouco se importar com o problema ou não 
se liga muito. Não saem da zona de conforto nem a pau!!

Espírito olímpico do Caixa
Andando distraidamente pelo centro do Guará me deparo 

com aquela figura mais que conhecida, o meu amigo Caixa Preta, 
que dentro do espírito olímpico, já chega tirando um sarro e 
reclamando.

Dizia ele que uma grande atleta olímpica nunca havia sido 
reconhecida pela mídia, sempre era relegada e nunca procurada 
por grandes redes de TV's do país.

Comecei a ficar curioso, mas, conhecendo o cabra como eu 
conheço, resolvi ficar na espera da revelação do nome de tão 
esquecida atleta, que apesar de não reconhecida, contava com esse 
grande admirador.

Quase morro de rir quando ele me contou quem era. 
Minha gargalhada não agradou muito ao velho Caixa, que já foi 
descrevendo a atleta em questão.

- Velho Gurja, mamãe já foi uma grande atleta e nada ficava a 
dever às grandes campeãs medalhistas, na modalidade arremesso 
de chinelo.

-Não costumava errar um lançamento, acertava todos, tá aí os 
meus irmãos que não me deixam mentir. Olha, na época eu corria 
mais que o Bolt, esse Jamaicano que deita e rola em corridas.

Foi difícil segurar o riso, aliás, gargalhadas, que quase me 
fazem perder o folego e chorar. Agradeci aos céus pelo presente de 
receber essa graça de ter um amigo tão divertido que me faz rir de 
vez em quando, coisa que não ando fazendo com muita constância.

Domingo de festa
Parece que no próximo domingo teremos mais uma vez a 

interdição das vias centrais do Guará II que, apesar de meio 
capenga, aos poucos vai se firmando. O povo já aguarda com uma 
certa ansiedade para dar uma circulada sem ter que olhar para os 
lados com medo de ser atropelado, a criançada à vontade, velhos 
revendo vizinhos, contando histórias ou ouvindo uma sugestão 
para cuidar da saúde. Oportuniza jovens (e porque não idosos?) 
conversarem e conhecerem novas tribos para trocar uma ideia, 
tudo isso num clima de respeito e ordem que dá gosto ver. Desejo 
até que o clima no Guará seja sempre esse, pura confraternização 
e descontração, esquecendo por momentos a nossa vida tão 
atribulada.

Vamos esquecer por algum tempo essa ideia de carreatas, 
passeatas e outras “cositas mais” que volta e meia sempre agitam 
o Guará. Um bando de aproveitadores usa o povo como bucha 
de canhão para essas manifestações, causando um desgaste 
desnecessário para, ilusoriamente, surgirem como salvadores da 
Pátria. Na verdade buscam apenas uma sombra na jaqueira, pois a 
crise tá braba!

Domingo, então, todos na rua para mostrar mais uma vez que 
o Guará é nosso e dele não abrimos mão! Queremos aqui tudo 
de bom e não apenas promessas que muitas vezes não serão 
cumpridas.
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Com a chegada da pri-
mavera, o Food Park 
Guará começa a con-

firmar as atrações do que 
promete ser o principal fes-
tival gastronômico da cidade 
nos próximos anos. Com a 
participação apenas de res-
taurantes, sem foodtrucks 
ou ambulantes, o Food Park 
pretende trazer ao ar livre as 
principais opções da gastro-
nomia local em três dias de 
atrações culturais, oficinas e 
diversão. Em uma estrutura 
no Cave, ao lado do Ginásio 
Coberto, com segurança e 
conforto, o guaraense pode-
rá levar a família para expe-
rimentar os pratos de vários 
restaurantes da cidade. Além 
dos restaurantes, lojas de ali-
mentos orgânicos e funcio-
nais, adegas, cachaçarias e 
cervejarias artesanais e tudo 
relacionado à gastronomia e 
o bom viver estará concen-
trado em um espaço plane-
jado para receber mais de 3 
mil pessoas por dia. O evento 
acontece na sexta e sábado, a 
partir das 18h e no domingo 
das 10h às 16h.

Cervejaria
A cervejaria oficial do 

evento é a Brasil Kirin, que 
colocará à venda os seus di-
versos rótulos da marca De-
vassa, sucesso na aceitação 
do público em todo o país. 
Além das cervejas especiais 
da Eisenbahn e da Baden 
Baden, com rótulos entre os 

melhores do mundo. 

Carne de Sol
A tradicional Carne de Sol 

brasileira será representada 
no evento pelo restauran-
te Tropical Carne de Sol, do 
Polo de Moda. Um dos pratos 
será um corte de lagarto e 
coxão mole artesanalmente 
salgado e resfriado por no 
máximo dois dias e depois 
assado, na cha-
pa, na hora, 
acompanhado 
de paçoca nor-
destina, man-
dioca na man-
teiga de garrafa 
e feijão fradi-
nho. Outro pra-
to do restau-
rante é o seu já 
famosos Arroz 
com Camarão. 
Prato que esgo-
ta em nas pri-
meiras horas do almoço nos 
finais de semana. 

Preço único
Os pratos escolhidos para 

represntar o restaurante no 
Food Park serão oferecidos 
pelo mesmo preço de todos 
os outros restaurantes no 
evento: R$ 25.  A proposta 
do evento é oferecer ao pú-
blico pratos exclusivos que 
resumam a vocação de cada 
restaurante a um preço fixo, 
com duas opções: um prato 
principal a R$ 25, e uma en-
trada, petisco ou sobreme-

sa a R$ 15. A ideia é que os 
clientes conheçam os restau-
rantes, provem um pouco do 
que a gastronomia da cidade 
pode oferecer e passe a fre-
quentá-los posteriormente. 
O evento será gratuito ao pú-
blico, com bicicletário com 
segurança, estrutura de en-
tretenimento para as crian-
ças, bar e atrações culturais.

Reserva de Estandes:
Rafael Souza
98249 5101

Rafael@jornaldoguara.com

Mayara Franco
98132 7874

maesefilhasdoguara 
@gmail.com

Serviço

Carne de Sol do Tropical e 
Baden Baden da Brasil Kirin: 
atrações do Food Park Guará

Setembro tem  
Food Park Guará
Carne de Sol e cerveja gelada no 
maior evento gastronômico do Guará

Festa das Crianças
O Rotary Club do Guará e o Rotary Guará Águas 

Claras, junto com as respectivas Casas da Amizade, estão 
preparando uma festa na QE 42, no dia 9 de outubro.  O 
evento vai acontecer em frente ao Salão Comunitário que 
fica nas proximidades do Supermercado Tokyo e da Paróquia 
Santíssima Trindade. Várias crianças da região serão 
beneficiadas e todos os moradores da cidade estão convidados. 
Há um grande número de atividades a serem desenvolvidas  e 
a Administração do Guará e várias entidades e empresários da 
cidade estão apoiando. Em breve mais detalhes

Parque cheio de crianças
Esta semana aconteceu uma atividade muito importante 

para o futuro do Parque Ezequias Heringer.  A Coordenação 
Regional de Ensino do Guará organizou a I Plenarinha Regional 
Infantil da CRE Guará. Muitas atividades, como Caminhada 
Ecológica, visitas ao Orquidário, ao Minhocário, plantio de 
mudas e várias outras foram realizadas. Vários alunos de 
creches conveniadas, escolas classes, jardins de infância 
e centros de educação infantil marcaram presença. Muito 
importante fazer com que as crianças conheçam o Parque do 
Guará e despertem o sentimento de amor pelo que é seu, pelo 
que é de todos nós. Existe ainda muita gente que não conhece 
nosso Parque Ecológico. Parabéns ao Professor Afrânio Barros 
e a equipe da Regional de Ensino do Guará pelo evento.

Curtas e rápidas

- Tem McDia Feliz
 neste sábado, 27 de agosto.  O trabalho da Abrace é 

oferecer assistência social para crianças e adolescentes 
com câncer e doenças do sangue, com dificuldades 
socioeconômicas. Vale a pena comer um Big Mac e colaborar. 
Basta ir a uma loja MCDonald´s e adquirir um sanduíche Big 
Mac por R$ 15,50. Toda a renda será revertida para a Abrace.

- No domingo,
 28 de agosto tem fechamento da pista central do Guará II 

para veículos     durante todo o dia. A atração é a  corrida de 
bikes à tarde.

- Tem Carreata pela Paz
 neste sábado a partir das 8h30,  com saída marcada para o 

estacionamento do Cave. Alarmados com a grande incidência 
de ocorrências de assaltos e sequestros na cidade, moradoras 
reivindicam providências imediatas das autoridades.
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Toro Freedom Diesel manual 4x2 2016/2017 por apenas R$ 94.990,00 a vista ou entrada de R$ 29.990,00 a vista + R$ 32.500,00 para 05/08/2019 + 35 parcelas de R$ 1.898,00. Valor total financiado R$ 128.920,00. 
Taxa de 1,49% am. Taxa de Contrato não inclusa no financiamento. Veículo sem opcionais e pintura sólida. Cadastro sujeito a aprovação de crédito. Promoção válida até 15/09/2016 ou enquanto durar o estoque.
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